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2 > attiMaaîËÏJSS . --~~<i,wnr,rm,rjinvt*—{., ; i'^ J'^ a e jjggaghondido pois legislaçâo goral que instituio o divida, do fluctuante que ora, se tornasse con- credito real no paiz e, portanto, pela loi pro- solidada pelos omprestimos do longo praso. vincial que à ollo se conformou. i De foito se o credito real se tornava ncccs-Com oireito, sendo pelo regulamento hypo- ’ sario para a agricultura da provincia do S thecario do fl do Junho de 1865 o capital social Paulo, nâo é porque cstivcsso ella oberada do dos bancos de credito real c os immovcis hypo- dividas ona situaçao procaria ona que so acha-thecados duas garantias distinctes para as lc- tras hypothccarios ; si o capital fosse applicado cm emprestimos, a garantia nello fundada des- apparocoria ou ficaria confundida cona a dos immoveis; frustrando-se, dess’arte, o fim que o legislador teve era vista, isto é, o do crear para as lotras hypothocarias, além dis outras, essasduas garantias, separadas o indépendan­tes uma da outra.A legislaçâo organica do credito real faculta, é verdade, aos seus bancos fazer seus empres- timos tarabem a dinheiro, como em titulos j mas, quando mesmo elles se effe.tuem em numorario, o banco terd necossariamonto de emittir lotraj equiva'entes d somma do cipital emprestado, que ticariio na sua carteira occu- pando o lugar do numorario empregado o d espera do ensejo opportuno para d |uizo da ad- rainistrnçâo, sorom nello convortidas.E nem podia, de forma alguma. deixar de ser assim. jSi o banco tivosse do emprostar o sou capital 1 ou boa parte deile, nâo Iho séria possivel pre- j oncher os fins para os quaes era instituido, nâo j lhe era possivel, durante o praso de trinta an- j nos, que é o terme de sua durnçâo social, pres- tar d agricultura da provincia os auxilios e os supprimentos de que ella, por ventura, noces- sitasso.E na verdade. o capital social do banco é de cinco mil contos, que, depois de completamentc

vam muitospaizes do mundo, nos quaes ollo so instituira ; ao contrario por haver prospe- rado e prosperado muito é que ella ardentc- monto o reclamava.E, certamente, si, sujeitando-so d obtor ca- pitaes por juros altos o por prasos brèves, ella fl .rcscia e caminhava de desenvolvimento em desenvolvimento ; quai séria a sua maravilhosa prosperidade si pudesse contar com os recursos dos omprestimos do longo praso ?Estas cpulderaçôes, jd por nés desenvolvi- das no df!^ rp deste trabalho, demonstram que, ainda\^POi to d questâo dos juros, a tabol- la do banco A iv ra  longo de ser consuradaE nesto ponto convinha tambem A Provin­
cia de S. Paulo no seu artigo de 21 de De- zombrooque temos alludido.

(Continua).

la dita do projecto n. I l ,  sobre postures da cam aradeS. Viccnlo.l*d itad od ito  n. 10, sobro postura da R o-j dempçâo.1“ dita do dito n. 38, sobro posturas da villa j do Cruzciro.l adita do dito n. 14, sobro posturas da villa;
I m m lg r a ç d oFoi houtem lavrado contructo entre o go- verno provincia. o a Sociodadc Promotora de Immigraçâo, para introduçâo de ccm mil im­migrantes o entrega d mcsina sociodado da hos- pedaria provincial

REQUKRIMENTOSDe José Gaetano Gomes Teixoirn, pedindo transferencia do seu sitio do municipio de Ati- baia para o de Bragança.—A ’ commissâo do ostatistica.De José Estanislàu do Amarul, pedindo atransferencia do sua fazonda Je  Jundiahy para da Lagoinha. j F n r t l c l t tIndaialuba.—A ’ mesma commissâo. | 1“ dita do dito n. 43, do posturas da cidadej Seguiu hontem para a F anca, onde résidé,de Gampinas. o nosso prestante amigo e correligionario, erkpriîskntaçao i 1° dita do projecto n. 5, revegando a lei jn. ) conceituado lsvrador, sr. tertente Antonio Ber-j 32 do 19 de Março de 1873. jnardes Pinto.De moradoresda cidadc de Sorocaba pedindo ; l a dita dodilo n 135, concedendo subvençâo i Boa viagein, éjo que lise d est j tmos.a romoçâo da cadeira do primeiras lettres do d escola allomâ desta capital. j —-«sa»©«ii»»----------bairra do Cerrado para a cidade.—A ’ commis- ■ 1“ dita do dito n. 39 de posturas do Soccorro. : T r a n s l o r e n o l a  p r o  v i s o r i asâo de instrucçâo publica. I i a dita do dito n. 116, sobre officio de justiça j Declarou-se ao conselheiro ajudante gênerai,' em Areas j na côrte, que, tendo o ministe ioda guerra de-parecerks j 3» dita dodilo n. 36, sobro posturas do S . ! liberadoque a companhia de infantaria desta< Roque. _ j provincia soja provisoriamente transferida pa-Da commissâo de instrucçâo publica conclu- ! 3» dita do dito n. 34, sobre posturas do E s-j ra a de Mints Geraes, devê 'o commandante daindo por um projecto transferindo para o nucleo pirito Santo d- Boa .Vista, j mesmafeompan ia se<uir para a ultime da- recolonial du comarca do Loronu a escola do bair-1 3a dita do dito n. 35, sobro posturas do Una. forid

sous

PAGINAS VOLANTES
U m a o a rta  de V a le n t lm  

iVlagalUaos

ro do Vinagre.Da mesma concluindo por um pro]ccto trans­ferindo para o bairrode Psrnumbucana a cadoira mixta do liait ro de Capivary, municipio do Sâo José dos Gamp s.Da mesmt'opmando quo volto à discussâo o projecto n. 69, crcando escola mixta no bairro Capivary.Da de camaras opiuanilopela approvaçüo das posturas da camara do Soccorro

____ as provincias .-. ap ose tar-sea prcsidencia.2a dita do duo n. 120 sobro serviços de hy- ; levindo comsigo o rospoctivo archivo ; sendo gienu._ i a jpraças dt coin mnhia daquella provincia in-3a dita do dito n.86, sobre linhas de bonds ; corpor. das ao 17° batalbëo e as deste corpo na capital. _ i que so achat» nu côrte deverâo soguir para ala dita do dito n. 192 sobre creaçâo do escola , moticionada provinci.. de Minas ct'm as que fo- no bairro di Manteiea, na capital. remncctssarias ara al 11 se organizar a mosmal a dite do dito n 195 sobre escola cm Santa ; companhii.— Gommutiicou se ds presidencias Cruz, municipio de Nazareth. i das ailudidas pn i in i s.2* dita do dito n. 16 si bre escola no Boracéaj ! - . . n.T»Oritrm---------3a dita do dito n. 108, sobre emprestimo a U e n d l o ù o d o  U e s t a o a m o n t o  Da de est-tistica opinando pela f pprovvçâo ' camara de A'ar-quarara. . Dtclaiou-sù à prcsidencia desta provinciado projecto n. 101 creando a freguczis de Sant'; l a dita do dira n 53, sobre reforma da loi doAnnaD i mesma opinando que se j a ouvida a c-tma ra Ha villa de S . Pedro soi-re a revogaçâo da lei instrucçâo publicainstrucçâo publica.' a dita do dit n. IÜ2 sobre reforma da lei den. 39 ne 8 de Abril de 1879, pedida pela cama ra de Brotas.—Approv.uoDa mesma opinando pela opprovaçâo do ar- tigos de postur-s da camara da Redempçâo.Da mesma opinando pe.a approvaçüo do ar- tigos de posturas da camara do S . Viconte.Da mesma opinandi pela ap.irovaçâo do re- gulamento do ceniiterio o illuminaçâo publica do Villa «ella.Da de constituiçâo o justiça consolidando por
Meu caro collega dr. Wencesléu de Quei­roz.—Acsbo do 1er as bsorgeiras linhas com quo v nas suas levos o radiosas Paginas Vo­

lantes se referiu ao n. 5 das Notas a margem, exclusivamento dedicado a S. Paulo o Gampi­nas. iE' justa a sua delicada censura i  ligeireza ,por que foram tratados no meu opusculo ta n -' u,n projecio concedendo a'Domingos José'da realizados, po le attingir ao quintuplo, isto é, a tos c tâo importantes assuraptos e à grave falta , gjiva Guimarâes uma sepultura para si e sua vinte cinco mil contos e sô raedlante concessâo « de haver deixado em hranco muita cousa » ; muiher na cupella de S tnta Gruz do Jacarehy.do poder legidativo provincial, poderâ elevar-se de?,sA_ad_ml rf *11'?:_____, i-_ „ .................... J  Dl d? ins,ruci;5.° Publica .concluindo porno m ximo da legislaçâo gérai, isto é, a cin- coenta mil Mas, o que seriam para a Jgricul- tura de S. Paulo, que cada vez mais prodigio-i _  _ . . .  .............. ..—n —  ' do Jahù.—Appr vado.Da mesma requerendo quo seja ouvido o com minha chtonica • "  -■------ L--------- ' ---------------------------

4» diti da < menda ao projecto n 4, sobre es- tradii dé Rrro para Jabottcabal.là dita do dito n 114 sobre privil gio ao on- gt nheiro José Gustodio la dita do dito n. 80, sobre a liccnça a Ma­ria no do Oliveita.la do dito n. 144, sobre remoçâo de cadciras.

que, tendo S'guiJo para, esta capital o 17° ba- talhüo de infant-ria, deve mandar render o dest-camentoda colonia militar do Itapura, Ci nforme ptopô ;, convindo que seja elle corn- mandado por um r fficial Glaro a sra. d.

j metteram libertar todos os fim da colhoitn deste anno.—Em i tii, d. Gortrudes Brandina de . manumitliu plonamente 3 oscravos.--Era Itapetininga, Francisco Anto: Campos alforriou um escravo, som condlh'o. Gelostino M.inoel Riboiro, 5, com oon ViJ'

samente se ostonde e se augmenta, cincoenta mil contos no praso de trinta annos ?Nem ao menos poderia o banco contar com os depositos de contas correntes, a feiçâo dos bancos commerciaes, que effectuant grande parte de suas operaçSes bancarias com os valo- res daque la proceJencia ; porquanto os d po- sitos recebidos pelos bancos de credito real têm um emprego especial que lhes é dado por lei : ellos so podem ser empregados em emprestimos garantidos por letras hypothecarias, por apoli - ces da divida publica, e na compra e desconto de hilhetes do thesouro. fl)Muito menos poderia o banco contar com o reembolso do proprio capital social que se fos­se reproduzindo na proporçâo dos pagamentos realisados pelos mutuarios ; visto que, taes pa­gamentos se effectuant por amortisaçâo e em longos periodos, reproduzindo-se lenta e par- celiarmente, de modo a nâo poderom occorrer âs necessidades da lavoura, a poder o banco effectuar com elles novos emprestimos.E ’ portanto, de uma clareza i  toda a prova o principio scicntifico que os bancos de credito real nâo operam sobre o seu capital, mas sobre o capital disponivelda sociedade; nâo empres- tam capital, masemprestam credito.E ’ verdade que o banco podia, em vez do en- tregar aos mutuarios em pagamento as letraj emitti las, dar-lhes dinheiro e rosorval-as para si alita de negocial-as opportunamento, corren- do assim por sua conta os riscos do desconto que soffressem no mercado ; mas, séria acerta- do e prudente que o banco, jà onerado com as primeiras despezas de encorporaçâo e de tnstal- laçâo, se sujcitasse aos azares das primeiras experiencias? Ninguem o diria.Séria um procedimento teraerario, que pode­ria, de cnvolta com os interesses dos capitalis­tes que do banco cumpria zelar, comprometter outros de nâo menor pon'eraçâo, como eram os da provincia, tâo interessada como elles, na marcha refiectida o acertada da administra- çâo.A  tabella era, conseguintemente, modelada nesse ponto pelos principios scientificos e es- tava ao abrigo de qualquer censura.E , si o banco dava aos mutuarios cinco por cento em dinheiro, ora porque, tendo ellos de fazer despezas indispensaveis para poderem efi fectuar os emprestimos hypothecarios e tendo de pagar ao banco adiantadamente o juro do priraeiro somestre e a porcentagem da adminis. traçâo, nâo era justo que elles fossem procurar algures o dinheito para isso necessarlo, como ponderava o présidente do banco na sua res- posta à que jâ nos referimos.S i, quanto â forma do pagamento dos em­prestimos, a tabella era perfeitamente correc- ta, o mesmo acontecia com relaçâo aos juros.A  questâo attinenta aos juros dos empresti­mos feitos é agricultura pelos bancos de credito real nâo é de pequena importancia ; ha, porém, outra muito mais importante e que a domina : é a da taxa da amortisaçâo.« Falla-se quasi exclusivamente dos juros, escreve W  ilovriki, e muitos se préoccupant de reduzil-os : hr nisto muita razâo, mas uma outra condiçâo nâo menos essencial é o re. embo’iso dos omprestimos hypothecarios ; a usura causa menos mal à lavoura que o paga- mente do capital em termo breve : assim queo lavrador é arrastaloâ novaçôes onerosas, logo vom a Hesapropriaçâo. nE ahundando nas idéas deste econoraista, que tambem citava, d'zia um dos nossos main- ros estidistas o illustre auctor da lei de 1804 im pug.nnioo projecto que reduzia cm favor do hin ct do Brazit o resgate de suas notas « Assim ; que importa que reduzaes a seis por cento o juro da divida hypothecaria, si exigis cinco por cento do amortisjçâo annual (2| ?Eîtas pilavras do illustre ostadista brazilei- ro eram refarentes à parte do projecto que, or ganisando a carteira hypothecaria do banco do Brazd, taxa-’a para os omprestimos o juro do seis por cen ro, mas fixava a sua amortisaçâo a cinto por cento.Os estatutos do Banco ds Credito Rial de S Paulo fixavam, po^ém sâmente os juros, dei- xando a amortisaçâo d vontadedos mutuarios mais ou menos avultados. conforme o maior ou menor praso dos emprestimos ; e desta dispo- siçâo provinha, com segurança, incontestavel vantagom para os mutuarios.O juro de nove por cento fôra estabelocido pela lei provincial que creara o banco; o le- gislador paulista se convencêra e com razâo que aquelle juro era perfeitamente supporta- vel d agriculiura de S . Paulo e desdo que a sua(1) Art. lü do regulamento do 3 de Junho le1865.(2) Conseiheiro Nabuco, no seu magnifico discurso, jâ citado, proferido a 4 do Setembro de 1873, sobre o Banco do Brazii.

Releve-me, todavia, observar-lho quo a cen- ; um projecto creando uma escola mixta no bair sura nâo é de todo ponto )usta, porquo a pre- , r0 da M ,nteiga, froguezia do O ’ , veni o, de antemâo, sangrei me, prudentemen- 1  Da de redaeçâo ufl'orecendo a redaeçâo das te, em saude. posturas n. 25 e rogimento interno da camaraForam estas, mou illustrado collega, a s p a - ' ........................lavras com que encerrei o ultimo numéro daOra ahi ficam, desalinhavadas, atropella- das, confusas, as notas que da minha rapida visita a S Paulo o Gampinas tomei do memoria. Eu tinha algumas obsorvaçôes a expender âcerca do progresso dessa rica e futurosa pro­vincia e do papel que assuraiu na vanguarda de suas irraâs. Mas acabou-se-me o espaço : fi­cam para outra vez. aNâo prdendo, como v. bem fez coraprehen-der, realisar com o limitado numéro de paginas do meu opusculo quinzenal o commodo mila- gre do Christo com os cinco pâes e os cinco peixes, vi-me frrçado a incorrer na censura que v ., tâo gentilmente e com tanta justiça appa­rente, me fez nas suas Paginas Volantes.Greio, porém, que me justifiquoi acceitavel- mente.Quanto i  promessa, esta do pé : cumpril-a-ei breve.Abrindo espaço a estas linhas, muito obri- garà v. ao seuAdmirador e obrigado collega V alemtim Ma o a u iâ e s .+
A tout seigneur tout honneur.Abrimos hoje as nossas Paginas Volantes com essa carta de Valentim Magalhâes, o pri- morosoescriptor das scintillantes Notas â mar­

gem.Dada a expiicaçâo de Valentim, temos a ro- gistrar a grata promessa de que o brilhante chronista fluminense voltarà a tratar do pro­gresso desta provincia, o quai, realçado pela amestrada penna de s. s., palpitara de interes­se e novidade, como se a sua prosa servisse de engaste de ouro ao diamantino brilho daquclle assumpto.Agora, confabulemos amigavelmente com o Vslontim.Quanto i  censura, a que alludeo nosso caro amigo, nâo nos confessamos dotal peccadilho.Nâo foi censura, foi uma nota levissitna à margem das Notas.E como essa carta de Valentim nos propor- cionou occasiâo de fallarmos a respeito das 
Notas â margem, reclamemos para ellas a at- tençâo do nossos leitores, si estes de ha maito nâo a têm voltada para o mesmo alvo.Eis o programma das Notas :< A materia destes opusculos, que se publi- cara regularmente, nos dias 15 e 30 de cada mez, é inteiramente inedicta. Nelles tratarà o seu auctor dos acontecimcntos sociaes, politi-cos, litterarios ou artisticos mais not»veis que sederem no Brazii ou no Estrangeiro, que fo- rem de gérai interesse.Cada volume contera 32 paginas de impres- sâo, cuidada e nitida, em bom papol, com uma capa de phantasia.»O preço de cada volumo é esta bagatella 500 réisA  assignatura para as provincias custa ape- nas 5$000 por 12 numéros e 10j[000 por 24.Eis ahi: uma ninharia por tanto ouro de lei magistralmente cunhado.Os cinco fasciculos jâ publicados das Notas 
d margem mostram cabalmente quanto foi fe- liz o Valentim por ter encetado esta publica çâo quinzenal, visto que as suas bonissimas qualidades de escripter nâo se podiam perder na grande massa ingloria dns artigos de jornal, onde muitas vezts se gasta tanta actividade quanta fosse necessaria para a elaboraçâo de vintenas de livros,Valentin Magalhâes tem em si um exemplo. Quando s. s escrnvia diariamante as Notas d 
margem para a Gapeta de Noticias, qu-ntos bedos rtigos litterarios nâo publicou oquejâ foram esqucrjdos ?Agora, porém, as Notas de Vatentim Maga­lhâes nâo terào o mesmo fin das atltigas, por que o opusculo, o folhsto, ou a forra de li vro, em fim, semprelivra'âoos seus belios es- criptos do marmoreo repouso do olvido.W enceslau de Q ueiroz.

selho superior sobro a petiçëo de Joâo Leoca- dio da Silva e sua mulhor.—Appn vadoDa de camaras concluindo por um orojec- to autorisando a camara de S José do Rio Par- do a contrahir um emprestimo d i 28:000$000.Da mesma opinando pela approvaçâo do eod. da posturas da camara do Cruzeiro.Da de instrucçâo publica concluindo por um Drojecto creando duas escolas nos bairros de i. Joâo, e capolla de S. Joâo.Da mesma opinando que deve ser dirigida ao governo a petiçâo do Luiz Guimarâes Gesar, pedindo ser considerado professor vilalicio.— Approvado.Da mesma opinando pela audiencia do di- roctor da instrucçâo publica sobre a represon- taçâo do conselho municipal da Piedade.— Approvado.Da mesma dando igual opiniâo sobre a pe­tiçâo do profes'or Benedicto Teixeira do Al- buquerque.—Approvado.Da de camaras opinando pela apnrovaçâo de artigo de posturas d> camara do Gampinas.Da mesma opinando pela approvaçâo de ar­tigos de posturas da camara da Esgoinha.
O sr. Tlieophtlo Braga manda d mesa repre- sentaçâo dos medicos da policia da capital pe­dindo pagamento de vencimentos.

FROJECTOSDo sr. José Vicento concedendo uma loteria em beneficio da restauraçâo das obrasda igre- a matriz de Cunha.Do mesmo senhor concedendo o auxilio de 5:000j>000 para as obras do collegio de Meninas pohres, de Nossa Senhora do Ganno, em Gua ratinguetd.Do mesmo senhor concedendo o auxilio de 1:500$000 d camara municipal de S . Francisco de Pdula dos Pinheiros, para abastecimento de agua.Do mesmo senhor creando uma escola do 1° grào para o sexo masculine no btirrodas Pe- dras.Do sr. A. Ncgueira creando cadeiras de pri­meiras lettras nos bairros do Passarinho, San ta Cruz e Turvo.Do raesmo senhor revogando a lei n. 81 do 25 de Abril de 1805.Dos srs. Rubiâo, A . Noguoira, e J .  Vicentc autorisando o governo a alterar as divisas entre os municipios da Bucaina e Gruzeiro.Do sr. J. Vicente equiparando a normalistas os bacharcis era letras.Do mesmo sr. autorisando a despeza de 2:000j}000 com a estrada do Gruzeiro a Pinhei- ros. 1« P A R T E  DA O RDEM  DO D IAn 24, de

Falicceu na cidade do Km Querubina Ferrez do V-llo.----- ----------------------------
P lr a o io a b aNo Collegio Santo Antonio maugura-se ho­je a aula de ensmo gratuito da musica instru­mental para osaluinnos do mesmo collegio.—Srgunda-feira ultima, chcgaram a esta ci­dade 80 immigrantes itulianos._ . , Coin esta turraa vieram mais duas famil asGontmuaçao da 2a discussâo do projecto n. que seguiram i ara a Charquoada.—A 25 do mez preximo |iassado, a socieda­de Recreio de cPiracicat>a realisou a sua pnrti- da mensal, sendo bastante concorrida.■—Sabbado uiti-no, no theatro desta cidadc, o sr. José Mafaldo de Oliveira deu um espec- taculo do prestidigitaçâo.

ŜEQUNDA PARTEA ’ 1 1/2 hora ou antes
94, sobre orçamento municipal.

A u etorlclailo a» jp o lio la e sF'oram concedidas as exoneraçôas, que pedi- ram o ciJadâo Francisco Pinheiro Fiôes do car­go do delcgado da Mogy das Gruzes e o alferes Francisco do Siqueira Andrade do de segundo supplente do mesmo, e ocidadao Joâo Franco Bueno do do subdelcgado do Mogy-guassù.Foram nemoados para e cargo de delegado de Mogy das Gruzes o cidadâo Guilhermc da Silva Perdigâo e para o de subdelegado do Mogy-Guassû o cidadâo José Teixeira.
L lc c u ç u

u O  O o n s e r v a d o r »G  ultimo numéro desta excellente fallia quo se publica na cidade de Cunha vem primorosa- ra rate irapresso em magnifico papel o a lettras douradas.E ’ consagrado ao sr. conseiheiro Antonio Prado, em homenagem ao auspicioso anniver- sarionatalicio de s. ex.

Entram em 2» discussâo as postura S. Luiz do Parahylinga.
O sr. M . Peixoto justifie a um rcquerimento propondo que sejara as posturas remettidas respectiva camara com a representaçâo que apresenta. Este rcquerimento é impugnado pelo sr. A . Nogueira e sustontado pelo sr. R. Lobato.O sr. C . Mendes igualmente combate o re- querimento que é sustentado pelo sr. F. Braga.Depois de algumas consideraçôes do sr. Pré­sidente, o sr. Margarido requer que o ccdigo de posturas volte à respectiva commissâo com a representaçâo apresentada pelo sr. M. Pei-

Damos parsbensao sou illustrado redactor e Ao bacharel Antonio Chrispiniano Barbosa proprietario sr. Antonio Xavier Froiro pela Freire, promotor publico da comarca do Ja- maneira porque soube alliar a luxuosa nittdoz hu, foram concedidos 30 dias de liccnça, em deimpressâo d’O Conservador com a raagni- prorogaçâo, para trahir Je  sua saude. tude da idéa.
JOo v o lt aPartio ante-hontem para a côrte, com des- tino n Pernambuco, onde exerce o cargo do secretario da prcsidencia, o sr. dr. Pedro Francisco Corrêa do Oliveira, quo esteve de passeio nesta capital.
Cn inp iim ti

i I t ûOs trabalhos do abastecimento d’agua, nesta cidade, estâo quasi concluidos, esperan- dc-se que se réalisé a sua inauguraçâo em mea- dos Heste mez.—Trata-se tambem de, na mosma data, cole- brar-se a festa da libertaçâo do municipio Dos 1346 oscravos mairiculados na collecto- ria desta cidade, tiveram baixa nas matriculas 344, restando 1002, que na maior parte so au- sentaram do municipio.A  alfandega de San tos rendeu de 1° a 28 do 797:399j}707, e a mesa do rendas em o mesmo period i rs 170 701$610.
M o v lm e u to  em a n o lp a d o r

Do alojamento provincial chcgaram ante- hontem 88 immigrantes, dos quaes ficaram 6 neste municipio.—Para o consumo da cidade foram ante- hontem abatidas 34 rezes, com o peso total do correr.te rs 2,806 kilos.A  companhia do emprezario Adolpho de Fa- ria, a quai trabalha actuaimento na capital,pré­tende ir aquelia cidade e dar alli uma sérié de espectaculos, Em Bragança, o sr. Emygdio da SilvciraO sr. dr. Joâo Egydio de Souza Aranha v “ sc ncellos manumittiu 2 escravi s quo lhe ce ieu em favor da Sm ta Gasa da M sericordia servirâo ate 21 de Dezembro prnximo futuro. aquintia d- 753800 Je  custas que dévia rece- «anbando bJOOO mensaes ; o sr. cipitâo José ber no process.- movido por Carlos Olympio Hortcncio da Costa Rezcnde, idem, plenamen- Loite Pcnteado contra Jo.sé Joaquim da Cnlvei- *e> uraa su;i unica escrava. ra, por crime do ferimcntos lèves. No bairro do Jaguary, o sr. Antonio C o r—Foi .mto hontem di manhâ encontrado Barbosa alforriou sem condiçâo alguma 65 roorto. perto dol-rgo da Liberdade, um preto escravos, dando-lhes em rogosijo uma grande indigente chamado Roberto.que ha pouco tem- fes'apo havia sahido da Santa Casa de Misericor- Os outres fazendeiros do bairro vao procoder dia, do mesmo modo.—Nesta casa de caridade falieceu ha dias —Em Pirassununga, o sr. Messias Franco dePedro Spitzei, em cnnscquencia de umu facada Abreu concedeu plena übc-dade aos sous 13 que reccbeu de Gottlieb Ran, a 19 de J.neiro  escravos ; os srs Queiroz, idem, aos seus. passado, em uma briga que tivoram no bairro —No Rio Novo, o sr. JoséVaz Pinto, idem,de Atibaia. plenamente, a 3 unicosque passuia.-------- moi n mm --------  —No municipio de Jacarehy, tvm sido dadass n a n t o s  numerosas liberdadesDo Diario de Saiitos, de hontem : ) Dltimamente os srs. tenente-coronel Anto-oLuctou com grande temporal, logo no dia Alves da Silva Ramos, Marcellino Martins seguinte da sua parttda de Marselha, o paque- de Siqucira,Francisco d.i Silvcira Gortez.d. Joa- te Bretagne, entrado hontem no nosso porto. : quina Maria da Conceiçâo e d. Anna Eugenia Pereceram o contramestre e uma c re a n ç j,, Siqueira deram liberdade a todos os seus. levados por uma vaga, que, passando pelo: numéro de escravos em todoo municipiotombadilho, arremessou-os fora. i na0 passade 15.Ainda aqui, em frente ao largo ‘Ponta Ne- ( . Em Guaratingu-ta, os srs. tenente Anto- cahiu no mar um homem, tendo sido j n*° élarcondes de Moura, capitâo FranciscoAntunes de Oliveira, tenente Francisco José ------- m b fi— -------------  j Momeiro dos Santos, dr Francisco Pires dagra, salvo i )n :. Garni, Rodrigo Luiz dos Santos e major Jua- ,je ' quim José de Castro, declararam livres todos« M o n q u e t e ir o s  n o  o o n v o n t oA  companhia de oporotas do sr. Adolpho deFaria levou. ante-hontem, no thoatio Sâo José, i ° s scus escravos, em numéro superior a 100, os AIosQueteiros^no convento. jfindasquo fossem as colheitas de Setembro deEsta intéressante opereta de Varney tevol^®®*' boa exhibiçâo por parte dos artistas, o foi bas- . De Janeiro para ca na coliectoria da jmesmaij ante applf udida. I cidade deram baixa a scus escravos os srs. Ig-Golàs, Oyanguren, Bahia, Marion, Blanch j " acio ,°tsé^Je5,eira 1>a. riSio a comraendador e Gandelaria desemponharam com gérai agrado "*anoe‘ J- G- Campos a 2, José Galvâo Cesar -a os seus respectivos papeis. | b, Israël Rodrigues Freire a 21, major L . N.Para hoje esta annunciado O Mercurio,)^* ^ Campos a 1, padre Joaquim P. da Fon- xoto. E ’ approvodo este requerimento, fic a n d o l^ ^ ^ ^  1886, de A Azavcdo o M, Sarapaio.\ 5 *^  a } '  Manoel V . Pereira dos Rois a 3V d.prejudicado o do sr. M Peixoto. ------  \ Maria Lupamsia Btttencourt a U ,  Luiz Anto-Sâo approvadas em 2* discussâo as posturas? B u y  3 1 a »  j^io de Q^ueiroz a 2, ^Ie3 enten 26, de S. Roque, n. 25, de Uua e n. 34, do §do5 a 1, José Manool da Costa a »,-Jus-Espirito Santo da Boa Vista. j Os conhecidos escriptores Détroyat c Armand ! tlr)° Ç® L.îjstro a a. Anna Vclho e seus ir*Entram em 2a discussâo as posturas n. 37, \ Sylvestre obtiveram a necessaria auctorisaçâo maos a I I ,  Maximo de Paula Santos a lO.Fran

B0LETIM
31» S e s s d o  o r d ln a r l aEM 29 D E F E V E R E IR O  D E  1888PRESIDENC1A DO SR. ANTONIO PRADOA ’s 11 horas da manhâ, h ’ vrndo numoro le­gal, abre-se a sessâo, e é ap^rovada a acta da antccedente E' lido o sigujnteE X P E D IE N T EOFFICIOSDo secretario do governo, transmittindo ou- tro em que a camara de Araraquara pede pro- videncias para os reparos da cadêa daquella villa A'commissâo de fazenda.Do mrsmo, transmittindo uma representaçâo do conselho municipal de Santos reclamando providt-ncias sobre o estado ruinoso do edificio em que alli funccionam as terceiras cadeiras do ambos ossexos.—A ’ mesma commissâoDo présidente da camara de Areas, romet- tendo o orçamento da mosm» camara para o exercicio de 1888 a 1889.—A ’ commissâo de or çamento municipal.Da camara de Queluz, remettvndo ,o >eu or­çamento para o exercicio du 1888 a 1889. A ’ mesma commissâo.Do director da iostrucçâo publica, transmit­tindo uma proposta do consolho de ensino de Caçapava, pedindo a creaçâo de uma cadeira para o sexo feminino em Caçapava Velha.—A ’ 

commisiâo de instrucçâo publies.

para extrahir do Ruy Blas de Victor Hugo o 
libretto de uma opéra, cuja musica devera ser composta pelo célébré maestro Benjamin God- dard.

E x p e d i ç à  j  p o l a r_____ Annuncia-se a partida, em Abril proximo,n. 31, d . Penha do Ri d o P c ix e ;n ,3 3  d-rSer-'do uma nova expediçâo polar ingleza, sob ai ra Negra ; n. 30, .le Taubaté; n. 9, concedendo direcçâo do exploradnr Sir Alion Ÿuung uma gratificaçâo ao cobrador da camara da \ Estao orçadas em 50 mil libres osterlinas as capital. 1 despezas desta exploraçâo, que se dlrigitâ aoE 'tra em 1» discussâo o pr.- jocto n. 103 P61o Sul. creando officios de justiça no Espirito Santo ;

de Caçapava.O sr. L  Cliaves requer que o codigo de pos­turas volto à respectiva commissâo com o pro- testo da camara üo Jambeiro.Depots de algumas obsrrvaçôes do sr. R. L o ­bato em favor do requerimento, é este appro­vado.Sâo approvadas "m 3» dUcussâo as posturas

do Piohal.O sr. Theophilo B-aaa requer que seja ouvi­da a commissâo de justiça sem prejuizo da 1» discussâo.Este requerimento é approvado, e em segui* da o proiocto.E' approvado em 2» discussâo o projecto n. 108 autorisando a camara de A araquara a con­trahir emprestimo.Entra em 2» discussâo o projecto n 162 aug- mentando os vencimentos do empregado encar- rega 'o da< scias da assemb ét.
O sr R L bato combate o projecto o o sr. C . Rodrigues offerece uma emenda de caracter tgual.
O sr. J .  Parada sustenta a idéa do projecto e offerece uma emenda abrangendo todos os em- pregos da sécréta ria da assemblés, equiparan- do-os aos da secretaria do governoAdiada a discussâo pela hora.2» P A R T E  DA ORDEM  DO DIAORÇAMENTO PROVINCIALFallam os srs. Antonio Prado e Gastilho.Adiada a discussâo pela hora, o sr. présiden­te désigna para o dia 1<> a seguinteORDF.M DO DIA 1 DE M ARÇOPRIMKIRA PARTEAté 1 hora e meia1» discussâo do regulamento do cemiterioVilla-Beüa.

O h e g a d o s  a  s8. P a u l oAcham-se hospedados no Hôtel do França, chegados hontem. os srs. :Joâo Bsptista da Fonseca.Joâo Urbano do Figuejredo.Domingos Marcellino dos Reis.Manoel Bento D 'rotngos da Costa.José Vaz P.nto do Mello.Firmino Dias de Almeida.Francisco de Almeida Morato.Fernando Ferraz do Arruda Junior.Dr Sampaio Ferraz.Commendador José Riboiro de Freitas. Serafim da Sdveira Buono.José Cardmo de Almeida.Eliziario Ferreira de Camargo.P r o v i z à oPara exercer a profissâo de solicitador da ci­dade de M gy-mirim e seu termo, foi concodida provisâo por 3 annos a Joâo Alvos de Almeida Salles. ______O a m a r n  m u n i c i p a lHouve hontem sessâo extraerdinaria para o fim especial de ser discutido o orçamento que tem de ser enviado à Assembléa Provincial,Solicitou-sea expediçâo deordensafira do que sejapoga â Companhi* Estrada de Ferro Sâo Paulo e Rio de Janeiro a quantia do665$370, _ ifnportancia do transporte de officines e praças de'de prêt do exercito nos mezes de Novembro e Dezembro findo.

cisco Thomazdo Ganto a 1, Fi mino R M. dos Santos a 2, Francisco Moreira de Souza a iO .* —Em Gampinas, o sr. commendador Ma- nocl Carlos -. ranha o seus.filhos ma umittl- ram sem onus algum 344 escravos, desistindo dos serviços dos ingenuos. Tambem deram li- berdade aos seus escravos os seguintes srs Francisco José de Camargo And>adea42, d M .ria G. Novaes de Camargo a 52, J . â N. de G . Andrado a 50. dr. Candide Ferreira S. Ca­margo a 30, Joâo M. de A. Barbosa a 88, e Jo ­sé Francisco de S . Rocha aos seus.Ainda cm Campmas. o sr, Francisco Pauli- no alforri u plenamenie71 escra os, desistindo do.serviço de 40 ingenuos e bem assim do de 3 sexagenarios ; d. Manu Garolina de Arruua Barros, filhose filh»s, idem, idem, 60 escra­vos, que ficaram na f zanla, equiparados aos colonos ; o sr. commendador Antonio Pinto Ferraz, idem, idem, a todos os seus ; d Brau- lia Queiroz Souza e o sr. Joâo Baptisti de Ca­margo Damy, idem, idem, todos os seus.—Em Pindamonhangaba, o sr. José B nedic- to Gonçalves S Igado concedeu liberdade in- condicional a 30 e tantos escravos.Em S. Carlos do Pinhal deram libordade plena aos seus : Carlos A  do Amaral, Joâo Martins de Lata o Joao E . de Arruda Campos.—Em G nanéa, a sra. U. Joanna Barhosa de Jésus Almejda manumitliu um escravo com o onus de seryiço por dous annos; o sr. Joâo Matheus da Guia, idem, 1, com a condiçâo de serviços por dous annos e nove mezes.— Em Piracic-b», o sr. Francisco José Mar­tins de Uchôa alforriou plonamente uraa escra- va.—Em Gampinas, o sr. Bento Bicudo libertou plenamente 100 escravos da fazenda do Matto Dentro, desistindo igualmente dos serviços dos ingenuos—Em S. Joâo da Boa-Vista, o sr. José Proco- pio de Andrado concedeu liberdade incondicio* nal a todos os seus escravos.Na mesma localidade, o sr. Candido José Soa- rrs, prometteu que liber caria plenamente seus 80 escravos, logo quo chegassem os braços es trangeiros par sua lavoura, os quaes elle espe. ra virera brovemente.No bairro do Banharâo, os fazendeiros Al

prestaçâo de serviços por dois annos e f s. m condiçâo ; Valeriuno Vieira de Oliveira, 5, côm n prestaçâo de serviços até 31 de Dezomb’ro H, 1880 : 1 som condiçâo; _Manoel Francisco Ri. beii , 4, com prestaçâo do serviços por doi", annos ; c Hermonegildo de Paula Dias, ], seJ  condiçâo alguma. ’ ®O sr. Francisco Antonio Alves concedeu ||. bordado a 2 escravos com condiçâo de prosta çâo de serviços por 2 annos ; o sr. Joâo de Pj, du a Arruda, idem, ao seu escravo Irineu" com o onus de serviços por dois annos, '— Em Santo Antonio do Pinhal, o sr. Fran. Cisco Antonio de Oliveira Caiapiâ libertou duaj cscrnvas.—Na Nrtlvi lado, o sr. Joaquim Garvalho de Lima manumittiu plenamente 2 escravos,
-, —Era Campmas, os srs. Pedro Egydio J» Souza Aranha e Pedro F7gydio & F’illio en- tregaram rartas de liberdade a todos os scus es! cravos em numéro de 180.O sr. Estanislâo Ferreira do Camargo An- dinde deu plena liberdade a 3 escravos; J  Anna Maria do Carmo, a 3 ; o sr. Manoel ’lV  reira do Amaral, a 2 ; o sr. Avtlino Novaes Teixeira. a 2 ; o sr. Manoel Soaros Pompon, a 3 ; ei sr. Pedro Americo do Camargo Andrades a 69 osr. José.lnnoccncio do Godoy. a 35; srs Bicudo & Irmâo, a 6; desistindo dos ser­viços dos ingenuos ; o sr Manoel Bonodictodo Amaral, a 2 ; osr. Avolino Novaes Teixeira, a 2 ; o sr. Jrâo|TyFlriçé, a seus ultin.os 40 escra- vos ; o d. Taluna do Amaral Nogueira Aranha e o sr, Euclydos Egydio de Souza Aranha, a 40 oscravos.—Na villa do Paranahyba, a 25 do mez pas- sada para fcstejar o ann versario nataliciodo sr conseiheiro Prado, conccdcram liberdade plena a seus oscravos os srs. Thomaz Paesde Oliveira a 4 ; Joaquim de Abrcu e Silva aü-o Joaquim Banifacio Pinto, a 2 Ao todo 11 es- cravosNestes ultimos dias têm sido dadas era Mogy. mirim cerca de 4* 6 libertaçôes— No dia 28 librrtou-se o municipio da Li- mcira, havendo grandes fostas--A rh .-so  coropletamente livreo municipio da capital.

M a n lT e s ta Ç iio  e m  M a o o iôPor um despacho telegraphico da Macoio ti- vemos noticia dos onthusiasticos festejos quo alli se roalisaram, no dia 25 de Fevoreiro, em homenagem d posiçâo do senador Antonio Pra­do, em frente da libertaçâo desta provinci i, Toraaram parte cesses festejos associiçûis e pessoul de todas as classes sociaes. Grande multidâo de povo, com musicas etc. foram â palaclo comprimentar o présidente da provin­cia e pedir-lhe quo transmittisso ao senador Antonio Prado as saudaçSes do povo daquo I- la capital. O présidente da provincia pronun- ciou um discurso de agradecimonto, em nome do senador Antonio Prado, no da provincia de S Paulo, e no seu proprio, erguendo vivas a S. M. Imperador, e* Rogente do Imperio, son- do calorosamento applau ido.
A p p r o v a o s toGommunicou-se â thesouraria desta provin­cia ficar approvado o seu acto nomoando, so­bre proposta do procurador fiscal, o dr. Este- vâo Augusto do Oliveira Junior para delegado do dito procurador fivcal em Santos j'visto ter pedido exoneraçào desso cargo o dr. Joâo Alves Corrêa ûo Amaral.

O o m m ls s à o  d o  t e r r a sFoi nomoado Franciico Gonçalves Pereira Junior agrimensor da commissâo do mediçïo de terras no valle .le P-ranap.moraa, nesta proviq- cia com a gratificaçâo mensal de 1503 e a braça- gemquolhe competir.
F o r r o - v i a  D e s o a lv a d e n s oOs engenheiroj Garcia Rodondo e F'omm or- ganisarara as plantas, perfis o orçamento de uma via-ferrea do 60 centimetros do bitola, des- tinada a ligar a estaçâo do Belém do Descalvado comdiversas fazendas no municipio.O custo kiloraetrico é diminutissimo e a es­trada terà apenas 15 kilometros deoxtensâo, com um ramai de cerca de 7.O custo total dalinha sorâ do 170 contos de réis.

I u s t r u o ^ à o  p u lb llo aFoi exonerado, a pedido, o cidadâo Henriquo Pinto da Silva, do cargo de présidente do con­selho municipal de Sâo Pedro-A Olympio Gatâo ed. Maria Lourença do Oliveira _Catâo, professores publicos na villa do Belém do Descalvado, foram concedidos 3 mezes de jlicença para tratarem desuasaùdo.A d . Anna Rosa de Almeida Mello, professo- ra vitalia da freguezia de Nossa Senhora da Escada, e d. Miria Elisa da Cunha Gloria, pro­fessera vitalicia di 2» csdeira de Mogy das Oru- zes, permtttiu-se pormutarem as suas cadeiras.
A ld e a m e u t o sForam nomoados para o cargo de director do aldeamento de Garapucuhy o tenente José Mar­ques Cantinho, e para igual cargo do aldeamen­to de Sâo Miguel, o capitâo Paulo Xavier de Toledo,

O b r a s  P u b l lo a sA ’ directoria gérai de obras publicas défér- minou-se que mandasse organisar as plantas oorçamentos rolativos â construcçâo da ponta de Queluz.
A u t o s  cio m e d i ç S oAo procurador de Joâo José Martins mandou* se dar vista dos respectivos autos de mediçâoe legitimaçâo do possc, por elle requerida, em ter­ras do valle do Paranapaneraa.Falieceu, em lui, o nosso estimavel correli­gionario, sr. Joâo B ptista Corrêa de Moraos.Os nossos pezamos â sua exma. familia.

« JR e v ls t a  U t u s t r a d a  »Augele Agostini, na primeira pagina desta 
Rcvista, n. 486, traz uma brilhante allegorta sebre a libertaçâo dos oscravos do manicipio desta capitalO inspirado lapis do Angalo porsonifica a ci­dade da S. Piulo n’uma bella mulher, surgin- do, alva, pura e radiante, das aguas limpidas do Tieté, a quai, livre e risouha, encara o fu­turo, atiranuo para longe as ultimas cadêasda escravidâo.No lexto vem um artigo éloquente e honro- so, saudando o sr. censolheiro Antonio Prado pela attitude firme que s. exc. toraou perante a questâo do eleminto servil.

F a s s a p o r t e sA  policia visou hontem os passaporfes do Ricardi Raphaële o Getfan Raphaeü, subditos itaiianos, quo seguem para a provincia do Rio Grande do Sul.Foi recolhido ao deposito publico, ante-hon- te.m, um cavallo samo que vagava pelas ruas da capital.
O â o  b r a v oO guarda urbano n. 95 communlcou aq sr- dr. 2jdelega .o desemana, que era um açougua sito em o predio n. 5 da rua do CommerciOi existe um câo bravo que ataca ferozmonto as•j „ -  - —- — --------- pessoas que por. alli passam.meida Cardia & Irmao e Gruz & Irmâo pro- , Com vistas â ,quem do direito.
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